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RESUMO 

Objetivo: Analisar a importância da equipe multidisciplinar no atendimento à criança e ao 
adolescente na atenção primária à saúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de 
literatura realizada a partir de 15 artigos publicados no período entre 2019 a 2023 nas bases de 
dados SCIELO, LILACS e BDENF. Estes foram separados e categorizados, interligando-os 
para obter um conjunto de proposições e conclusões dos autores selecionados. Resultado e 
Discussão: Todos os artigos mencionados possuem uma abordagem qualitativa, ao analisar as 
significações dos resultados de cada estudo, sendo esse tipo de estudo caracterizado por 
descrever a realidade presente na sociedade, bem como a identificação da equipe 
multiprofissional na realização e acompanhamento do pré-natal na atenção primaria à saúde. 
Conclusão: As práticas colaborativas entre profissionais de diferentes áreas da saúde se 
mostraram fundamentais para a abordagem holística e centrada na paciente. A integração de 
obstetras, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos e assistentes sociais no processo de cuidado 
a criança e adolescente na atenção primária à saúde contribui significativamente para a 
melhoria dos desfechos no cuidado à saúde. 
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1. INTRODUÇÃO 

O direito à saúde como dever do Estado atualmente está garantido à população 
brasileira por meio do Sistema Único de Saúde (Brasil, 2007b). O SUS propõe o acesso 
universal, integral, igualitário e intersetorial às ações e serviços de promoção, proteção e 
recuperação da saúde, sendo as ações preventivas uma de suas prioridades (Silva, 2024). 
Considerando esse conceito, existe relação entre o regimento do SUS e a atuação de uma 
equipe multidisciplinar se torna essencial, pois permite uma abordagem integrada e holística 
das necessidades de saúde desse público (Freitas, 2024). As crianças e adolescentes 
apresentam características únicas que exigem cuidados especiais, envolvendo não apenas 
aspectos físicos, mas também emocionais, sociais e educacionais (Sawara, 2024). Uma equipe 
multidisciplinar, composta por profissionais de diversas áreas como medicina, enfermagem, 
psicologia, assistência social, nutrição e fisioterapia, entre outros, desempenha um papel 
crucial ao oferecer um atendimento que considere todos esses aspectos, uma vez que o código 
de ética desse profissional estabelece como uma de suas funções a atuação com caráter de 
prevenção (Carvalho, 2024). 

A colaboração entre diferentes profissionais de saúde permite uma avaliação mais 
abrangente das condições de saúde, permitindo a identificação precoce de problemas e a 
implementação de instruções adequadas (Silva, 2024). Além disso, essa abordagem favorece a 
construção de um vínculo de confiança com as famílias, essencial para o sucesso do 
tratamento e para a adesão às orientações de saúde (Azevedo, 2020). Uma equipe 
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multidisciplinar é capaz de oferecer um suporte mais completo, considerando não apenas as 
necessidades clínicas, mas também os determinantes sociais da saúde que impactam a vida 
das crianças e adolescentes (Bortolato, 2021). 

Nesse sentido, este estudo se propõe a explorar a importância da equipe 
multidisciplinar no atendimento a crianças e adolescentes, analisando como essa colaboração 
pode promover a saúde, prevenir doenças e melhorar a qualidade do cuidado prestado 
(Carvalho, 2024). Ao compreender os benefícios dessa abordagem integrada, esperamos 
contribuir para a valorização e a implementação eficaz de equipes multidisciplinares na 
atenção primária à saúde, atendendo de forma mais eficaz às necessidades desse grupo 
populacional (Azevedo, 2020). Este estudo tem como objetivo analisar a importância da 
equipe multidisciplinar no atendimento à criança e ao adolescente na atenção primária à 
saúde, identificando suas contribuições para a promoção da saúde, prevenção de doenças e 
melhoria na qualidade do cuidado. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão  integrativa  da  literatura,  descritiva  e  exploratória  com  
base  na análise de pesquisas na área da saúde, sendo que estas foram analisadas na íntegra, 
selecionando os artigos mais pertinentes ao tema (Aguiar, et al., 2015).Para determinar quais 
artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais relevantes a serem extraídas, 
elaborou-se a seguinte pergunta norteadora: Qual a percepção dos profissionais da equipe 
multidisciplinar acerca  dos  cuidados  prestados  à  criança  e  ao adolescente na atenção 
primária à saúde? Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de 
inclusão artigos publicados no período entre 2019 a 2024, cujo acesso ao periódico era livre 
aos textos completos e artigos em idioma português que foram localizados através da busca 
com os seguintes descritores utilizando o operado booleano and entre eles: Criança, 
Adolescente, Equipe de Saúde Multidisciplinar, Atenção Primária à Saúde, Cuidado. Para a 
seleção destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs –Descritores em Ciências da Saúde. 
Como critérios de exclusão, enquadraram-se artigos disponíveis em bases de dados 
internacionais e exclusivamente em língua estrangeira. Para a obtenção dos artigos, foi 
realizado um levantamento nos seguintes bancos de dados eletrônicos: Scientific Electronic 

Library–SCIELO, Literatura Latino-Americana do Caribe em Ciências da Saúde –LILACS e 
Banco de Dados em Enfermagem –BDENF. Nessa perspectiva, a análise dos estudos  
encontrados  foi  sistematizada  seguindo  as  etapas  da pesquisa bibliográfica, contemplando: 
o levantamento bibliográfico preliminar  nas bases de  dados supracitadas; a viabilidade dos 
estudos encontrados para a revisão literária; a leitura  seletiva, analisando, de maneira 
específica, a pertinência dos estudos; a leitura analítica, sumarizando as informações 
encontradas de maneira crítica; a leitura interpretativa, articulando os conhecimento versados 
em todos os estudos analisados; e a elaboração do texto final que sintetiza os resultados da 
pesquisa literária (Mendes, et al., 2019).Com os parâmetros utilizados foram encontrados 141 
artigos, a seleção inicial ocorreu pela leitura dos títulos sendo descartados aqueles que 
estavam em desacordo com o tema, que não fossem em português e de anos anteriores a 2019. 
Na segunda etapa foram selecionados 55 artigos que se encaixaram nos critérios de inclusão e 
após a leitura destes na íntegra, apenas 3 artigos atenderam rigorosamente  às regras 
estabelecidas, sendo selecionados para a síntese narrativa para discussão dos dados. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 estão listados os três artigos presentes nessa revisão integrativa que 
posteriormente foram extensamente analisados e agrupados de acordo com a temática 
abordada. 
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Tabela 1 - Distribuição dos artigos de acordo com os autores e ano, o tipo de método, e 
resultados. 
AUTOR/
ANO 

TÍTULO TIPO DE 
ESTUDO 

RESULTADOS 

Oliveira, 
2024 

Reflexões acerca dos desafios 
enfrentados pela equipe 
multidisciplinar quanto à 
integralidade do cuidado na 
Atenção Primária àSaúde. 

Estudo teórico- 
reflexivo 

o estudo buscou contribuir para o 
aprimoramento da assistência na 
Atenção Primária à Saúde, visando 
garantir uma abordagem integral e 
centrada no usuário. 

Gazetta,
2023 

Abordagem da equipe 
multiprofissional à criança e 
adolescente vítima de maus 
tratos na atenção primária 

Revisão 
bibliográfica 

A insegurança e o medo em como 
fazer a abordagem às vítimas, são 
pontos frágeis, que se destacam, 
somados ao desconhecimento do 
fluxo de atendimento. 

Leite, 
2020 

Tratamento da obesidade em 
adolescentes por uma equipe 
multiprofissional de saúde: 
vivências de cuidadores 
familiares 

Pesquisa 
qualitativa 

Mulheres, geralmente mães e ainda 
sozinhas, são as cuidadoras que se 
desdobram entre o tratamento do 
adolescente e o trabalho para 
sustento da família. O ensino de 
novo hábito familiar pelo próprio 
exemplo e o apoio da equipe 
multiprofissional são aspectos que 
favorecem ao tratamento. São 
dificuldades o controle, a vigília e a 
restrição que resultam em diálogo 
ineficaz gerando permissividade e 
autoritarismo 

 
Dentre os artigos incluídos na presente revisão integrativa, todos eles abordam a 

atuação da equipe multidisciplinar no atendimento à criança e ao adolescente na atenção 
primária à saúde como fundamental para a promoção de melhores estudos clínicos e para a 
melhoria da qualidade do cuidado. A colaboração entre diferentes profissionais, como 
médicos, enfermeiros, psicólogos, nutricionistas e assistentes sociais, permite uma abordagem 
mais integrada e holística das necessidades de saúde das crianças e adolescentes, levando em 
consideração não apenas os aspectos físicos, mas também os emocionais e sociais. Observou-
se que apesar da importância desse tema a questão ainda é pouco abordada, tanto no que diz 
respeito às estratégias de enfrentamento, quanto a prevenção das ocorrências. Não houve 
predominância de veículo de publicação, sendo que os artigos listados foram publicados por 
várias revistas da área da saúde e os estudos foram realizados em várias Unidades da 
Federação, o que ressalta que a violência contra crianças e adolescentes é uma questão de 
saúde pública presente em todo território nacional. 

De acordo com Oliveira (2024), o tratamento prestado pela equipe multiprofissional 
junto as crianças e adolescentes na APS, destacam-se as seguintes atividades: acolhimento as 
crianças e adolescentes e aos familiares estando juntos e/ou separados; acompanhamento 
periódico de acordo com o caso; puericultura; consultas individuais com adolescente 
incluindo anamnese, recordatório alimentar, exame físico, solicitação e interpretação de 
exames; realização de medidas antropométricas (altura, peso, IMC, circunferências, relação 
cintura-quadril, pregas cutâneas) para avaliação do estado nutricional; orientação alimentar; 
construção e entrega de plano alimentar observando quantidade, qualidade, frequência e 
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preparo dos alimentos; orientação familiar sobre o tratamento; visita domiciliar em alguns 
casos; indicação de atividade física quando possível; encaminhamentos para outros 
profissionais e pontos da rede de atenção à saúde quando  necessário. 

Já Azetta (2020), destaca a atuação da equipe multidisciplinar com trabalho primordial 
na identificação precoce de problemas de saúde na criança de no adolescente quando o 
cuidado é gerenciado em equipe. A mesma resalta que as trocas de informações e a 
colaboração entre os membros da equipe, é possível detectar condições que podem passar 
despercebidas em um atendimento tradicional, como questões de saúde mental, dificuldades 
de aprendizado e problemas nutricionais. Essa detecção precoce possibilita intervenções mais 
rápidas e inadequadas, minimizando complicações futuras e melhorando a qualidade de vida 
dos pacientes jovens. 

Em quanto, carvalho (2024), em seu estudo observou que a construção de um vínculo 
de confiança entre os profissionais de saúde e as famílias é um aspecto destacado nos 
resultados. A presença de uma equipe diversificada permite que as famílias se sintam mais 
apoiadas e valorizadas, o que facilita a adesão às orientações de saúde e ao seguimento dos 
tratamentos. Esse relacionamento mais próximo entre as famílias e a equipe de saúde tem sido 
mostrado crucial para a eficácia do atendimento, pois gera um ambiente propício para 
discussão aberta sobre as preocupações e necessidades dos jovens. 

Na mesma linha o estudo realizado por Freitas et al (2024), destaca a importância de 
integrar as equipes multidisciplinares na atenção primária à saúde, não apenas pela melhoria 
nas condições de saúde das crianças e adolescentes, mas também pelo impacto positivo na 
formação de profissionais de saúde mais bem preparados. A colaboração entre diferentes 
áreas de atuação enriquece a formação dos profissionais, ampliando sua visão sobre a saúde e 
as diversas dimensões que a compõem. 

O autor observou em seu estudo que ainda existem desafios a serem enfrentados para a 
implementação eficaz de equipes multidisciplinares. Barreiras como a falta de recursos 
financeiros, a resistência cultural à colaboração interprofissional e a necessidade de formação 
específica no trabalho em equipe são obstáculos que devem ser superados para melhorar os 
resultados. Portanto, este estudo enfatiza a necessidade de políticas públicas que incentivem a 
formação e o suporte de equipes multidisciplinares na atenção primária, promovendo um 
cuidado mais integrado e eficaz para a saúde de crianças e adolescentes. 
 
4. CONCLUSÃO 

Foi evidenciado que a assistência prestada pela equipe multidisciplinar à criança e ao 
adolescente no contexto da atenção primária à saúde ainda é um caminho permeado por 
dificuldades e incertezas, consequentes da falta de conhecimento dos profissionais, sobrecarga 
de trabalho, ou ainda pela falta de apoio de mecanismos de referência. A falta de 
conhecimento sobre o fluxo de encaminhamento é uma questão importante a ser considerada. 
O fortalecimento do vínculo entre as famílias e a equipe de saúde foi identificado como um 
fator crucial para o sucesso do tratamento, contribuindo para uma maior adesão às orientações 
e para a melhoria na qualidade de vida das crianças e adolescentes atendidos. 

Além disso, este estudo ressalta a necessidade de superar as barreiras que ainda 
dificultam a implementação efetiva de equipes multidisciplinares, como a falta de recursos e a 
resistência cultural ao trabalho em equipe. Para que os benefícios dessa abordagem integrada 
sejam totalmente realizados, é essencial que haja um comprometimento por parte das políticas 
públicas de incentivo à formação, ao desenvolvimento e ao suporte a essas equipes na atenção 
primária à saúde. 

Assim, a criação de um modelo de atendimento que valorize e integre uma equipe 
multidisciplinar é imprescindível para garantir um cuidado mais seguro e eficaz para crianças 
e adolescentes, refletindo em resultados positivos para a saúde pública como um todo. A 
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adoção desse modelo pode, portanto, ser um passo significativo na construção de um sistema 
de saúde mais justo e acessível, que atenda de forma adequada às necessidades de uma 
população tão vulnerável 
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